
Orgam dedicado aos interesses do município
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL: A ’3 QUARTAS E SABBADOS

ANN0 X X  iE .d e  S. Paul o Ytú, 30 de Junho de 1915

O genero
a l i m e n t í c i o

O «Jornal do Brasil» 
do Rio de Janeiro, tratan­
do do genero de primeira
necessidade diz :

T ra tan d o  da exportação  de 
generos alimentícios, cham a a 
attenção dos poderes públicos 
para  a am eaça de. fome que 
pesa sobre o Brasil, se for leva­
da a effeito a exportação, em 
g raude  escala, p a ra  os paizes 
actua lm en te  em guerra .  Refere, 
a proposito, as m edidas  postas 
em pratica pelo governo portu- 
guez, que  prohibiu  a expo rta ­
ção de certos generos e conclue.

” Como vêem os leitores do 
cJornal do Brasil», o governo 
de Portuga l  tom ou p rov iden ­
cias capazes de a t ten uar  a crise 
o r iunda  da guerra,  pondo  não 
só o povo a  coberto de necessi 
dades em matéria  de a l im en ta ­
ção, como a m pa ran d o  a classe 
operaria, im ped indo  que  m a té ­
rias p r im as  sejam  exportadas  
ou reexportadas, o que concor­
reria pa ra  a paralysação das 
m a nu fac tu ra s  e conseqüente 
cessação do trabalho  pa ra  os 
proletários.

Cum pre, portanto, ao go­
verno, quan to  autes, p rov iden­
ciar a respeito, sob pena  de 
v irm os  a soffrer den tro  em 
pouco as conseqüências da 
nossa incúria, da nossa impre- 
videncia.

E ’ m istér que os que gover­
n am  esta terra enxerguem  um  
pouco mais além do horizonte 
dos interesses pessoaes ou da 
politicagem.

O m om ento  não adm it te  d e ­
longas ; ou tom am  p rov iden ­
cias rapidas  e profícuas, ou te­
remos a fome e o operariado 
sem traba lho .”

Maleita— cura in fa lível —
P I L  ULA S  de M A N Á  ÜS Dep—SOUZA & Comp.—Ytu

Perguntou-me graciosa Senhoriqha,
Como Amor e Casorio eu difinia ;
Matutei sobre o caso pois convinha  
Dar resposta adequada ; eu hoje em dia,
Amor assim defino : ”E grande pêta 
Convencional em dois diferentes postos 
De informações ; ao pobre traz desgostos, 
Hypocrita prazer ao que tem chêta”.
Pobre, rico, plebeu ou fidalgóte,
Entrevendo na ''bella,” um gordo dote,
A ’ sua passagem, prostra-se de joelhos.
O casamento é um cheque mór, menor, 
Pago, em um certo tempo, ao portador, 
Sobre a fortuna dos bondosos velhos

S o u z a  A g u ir r e .

Dr. Campos Salles
Mais u m  anno  passou-se no dia 
28 sobre esse d ia  fatídico em 
que desappareceu  do num ero  
dos vivos u m  dos mais n o tá ­
veis filhos desta patr ia  que elle 
tan to  estrem eceu e  serviu com 
fervor de acção utilissima.

H a  dois annos, uo dia 28, o 
Brazil cobria-se de luto pelo h o ­
m em  publico que tão benefi- 
ciosamente se salientou com a 
desenvoltu ra  da  sua acção de 
adm in is trado r e de politico, 
qualidades que se desdobra­
ram  no estadista p rev iden te  e 
patr io ta  com um  relevo g raude  
em toda a sua vida publica, 
desde a cam ara  e dc senado, á 
cadeira de m inistro  e á curul 
presidencial.

E m  todas essa funcções elec- 
t ivas e de confiança, no. C on­
gresso, como ministro  ou como 
presidente d a  Republica, a  sua 
ind iv idualidade se pa ten teou  
sem pre prestimosissima, m o r­
m ente  como chefe da nação 
num  periodo de agudeza finan­
ceira, que o dr. Campos Salles 
restabeleceu com o seu plauo 
economico e financeiro.

E ’ o seu m elhor pad rão  de 
gloria ; mas bem autes de ser 
elevado a esse suprem o cargo, 
já. o iusigne brazileiro se d es ta ­
cara com a sua  in tervenção  nos 
mais arduos problem as econo- 
micos e politicos, no p a r la ­
mento  e no governo de S. P a u ­
lo e da  União. Pode dizer-se 
que não h a  nestes vinte e cinco 
annos de Republica, m esm o 
que arredado  se conservasse 
algum  tempo da  v ida official e 
politica do paiz, p rob lem a ou 
situação em que a sua ind iv i­
dualidade não interviesse, ou 
pela na tureza  do cargo ou fu n c ­
ções que  exercia, ou por  c o n ­
sulta  á  sua inconteste au to r id a­
de, á qua l  sem pre  recorriam 
governos e partidos, confiados 
n a  sua  competência  de a d m i­
n is trador c no sen patrio tism o

rigindo
integrai1

de politico, u m a  e ou tra  cousa 
sem pre tão realçadas na  sua 
vida publica.

Foi educado na  velha escola, 
e em bora  parecendo um co n ­
traste, rem edio não  ha senão 
reconhecer que os republica­
nos da p ropaganda ,  a tacando  
o im pério  e as suas sum idades, 
forçosamente hav iam  de a p re n ­
der  cora o inim igo a arte  sã 
da  politica, que a inda assim 
hav ia  no  regim en que  elles 
com batiam , e os processos in- 
telligentes e honestos, que  não 
privilegio de fo rm as de gover­
no.

P o r  isso, é de crer que 
Campos Salles, .possuindo um a 
robusta  jntelligencia e estudo 
vasto, á Republica  e a patria  
servisse, auxiliado em boa 
parte, pelo seu tirocinio politico 1 a s  
e pelo m uito  que  es tudara  na 
adm in istração  do paiz, m esm o ,• g* 
atacando  o regimen do seu 
aprendizado.
. E  nisso não se veja  macula 

para  as crenças politicas do 
g raude  brazileiro, que não pode 
ser accusadò de hav e r  servido 
a dois regimens. E ra  incapaz  
de o fazer, cora a firmeza que 
t inha  nas suas crenças, e a  se ­
g u ran ça  da  sua opinião, am bas  
baseadas num  forte repeito á 
moral politica e á bone  tidade 
de processos.

E  desse seu feitio se despren  
dia a g raude  au tor idade  que  j 
gosava en tre  os pro-hom ens da 
Republica, como na  firmeza do 
seu passado e jus teza  da sua 
acção se baseava o seu alto 
prestigio, que elle m uito  zelava 
pelo muito  que rep resen tava  de 
trabalho  e de estudo e tam bem  
de resultados beneficos p a ra  o 
paiz e para  o regi meu.

Todos annos, neste dia, deve 
h a v e r s e m p r e  ensejo p a ra  re ­
lem brar  esse fiorae e fazer p e r ­
d u ra r  a saudade  do estadista 
morto.

ext.

Floriano Peixoto
A 29 do corrente assig- 

ualou-se o dia do trespasse 
do marechal Floriano P ei­
xoto.

Como o nosso jornal 
não circula naquelle dia, 
devido á sua feição sema- 
naria, não queremos dei­
xar de traçar duas linhas 
em homenagem ao conso- 
lidador da Republica.

Este nosso objeetivo, 
aliás patriotico ede molde 
a não deixar no olvido o 
nome do glorioso brasilei­
ro, é tambem uma lição 
civica que devemos á 
mocidade desta terra para 
que ella sirva de emulação 
aos que, enféixando em 
suas mãos uma parcella 
do poder publico, saibam 
com denodo defendei a 
todas as vezes que aven­
tureiros tentem conspur- 
cal-a, diminuindo lhe o 
brilho e tentando menos 
prezar a dignidade da sua 
soberania.

Devemos guardar com 
religioso respeito a me­
mória do inclyto soldado 

'que soube atravez de to­
das as difficuldades man­
ter a inteiresa do seu car­
go, dando exemplos de 
verdadeiro heroismo, di- 

com pulso firme 
hostes que deveriam 

a uação na posse 
mesma.

E a lição dada por F lo­
ria  lio demonstrou de ma­
neira brilhante, principal­
mente ás nações extran- 
geiras para quem este paiz 
é uma preza cobiçada, que 
somos um povo digno 
para desempenhar a mis­
são que nos foi confiada, 
relegando para plano 
inferior as ambições 
descomedidas dos ?audi 
lhos que sonhavam com o 
retalhamento de um paiz 
que só poderá ser forte e 
grande seudo unido.

Reconforta nos o espi­
rito podermos relembrar 
os feitos de um brasileir* 
que cada vez mais, á m e­
dida que se passaai os 
annos, se torna digno do 
nosso respeito e admira 
ção. ext.

N o t ic iá r io  
ÍRIS RINK

Os últ imos p rog ra ram as  ex- 
hib idos nesta  acred itad iss im a 
casa de  diversões, fo ram  novos 
attestados do ' *rço e ded ica­
ção ÍD fg u a la .p : da  sym path i-  
ca E m preza  Y tuana

«Lagrim as do Perdão», que, 
além de j á  ter  figurado una 
p ro g ram m a an te r io r  f igurou, 
tam bem , a  pedido, nos de sab- 
bado e segunda-feira, é un? 
«film» v erdadeiram en te  subli- 1 
m e e de indiscutível valor a r ­
tístico. P a ra  avaliarm os da  sua  
superio ridade basta  c itar  o fac- 
to de h a v e r  sido projectado por  
tres vezes e sem pre  proporcio­
nando  ao í r is  rnasnifioas casas.

Além desta  fita de successo, 
destacaram-se, a inda , as e s tu ­
pendas  comédias «Contraste» e 
«Max e a sogra».

Agóra, é jus to  que  ap rovei­
temos a  occasião para danmos 
os nossos sinceros pa rabéns  ao 
sr. Monteiro, pela louvável 
ídeia que  teve, convidando  u m a  
orehe-tra  que  muito  b o u ra  as 
gloriosas t r  dições musicaes da  
uossa terra, pa ra  ab r i lh a n ta r  as 
m o n u m e u taes  no itadadas  do 
«Iris-Riuk».

A esp lêndida  orchestía  do 
«Gremio Dramático 'Y tuano»  
que, sob a  com peten te  e ab n e ­
gada  direcção do eximio m aes­
tro José  Maria dos P; ssos e 
composta de musicistas que  
p r im am  pela hab ilidade e in s ­
piração, veio encher  u m a  lacu ­
na  de ba muito  existente em  
Ytú, tém em pres tado  ao í r is  
uns  tons alleluiescos, enchendo  
o am bien te  de A nav ios idades  
que  suav isam  os ouvidos, ao 
m esm o tem po  que  as produc- 
ções c inem atographicas ,  pro- 
jec tadas  na  téla pelo m a ra v i ­
lhoso appare lho  sem trep ida ­
ções, vão deleitauto  os olhos 
dos d ilettantes. E  assim, desta 
ha rm ôn ica  alliança do util, do 
agradavel  e do bello, saem os 
des lum bran tes  espectáculos que  
dão á E m preza  Y tu a u a  o p ra ­
zer de ver com pensados  os 
seus esforços. _

— A M A N H Ã , a es tim ada 
E m preza  vai t ra b a lh a r  em 
prol da «Cruz V erm elha  I t a ­
liana», dessa  nação que  bo je  
no cam po da b a ta lha  lueta  em 
beneficio de u m  ideal do m u n ­
do inteiro.

E ’ justiça o povo da nossa 
terra a m a n h ã  com parecer  a  
esse g rand ies  > í stival de be­
neficio, p ro v au ao  assim o seu 
g raude  am or ao lado da vic- 
toria dos aliados.

Ao í r is  a m a n h ã  !

A Empreza do Par­
que'') prepara para sahba- 
do e domingo excelleutea 
programmas.



A C ID A D E  DE YTU
Completa mais urn armo 

de existencia á 2 do p. f. 
o intelligeute menino
Eduardo, filho do 
pi tão Francisco 
Mendes Filho. 

Parabéns.

sr. Ca- 
Pereíra

Encerrou se hontem so- 
leinnemente, na igreja do i 
Bom Jesus, o mez em lon 
vor ao Sagrado Coração 
de Jesus. Na benção to­
cou a eoi poração musical 
<30 de Outulro».

 ̂ FE ST A  DE S. L U I Z -
Fomos convidados para 
assistir as solemnes festas 
em homenagem a São 
Luiz Gonzaga, padroeiro 
da mocidade estudiosa.

As festas realizar se-ào 
nos dias 3, 4 e 5 do pro- 
:<imo mez de Julho com a 
assistência do exmo. snr. 
D. Jjuciò Antuués de Sou­
za, Bispo de Botucatú.

Regressou de Poços de 
Caldas, a es ma. sra. d. 
Zelinda Martin i, esposa 
do sr. Paselioal Martini, 

Visitam jl-a.O lar do snr. Francisco 
de Souza Freitas, foi. no 
dia 27 do actual, enrique­
cido com o nasciimi.fo n/m visua a sua proge 
de uma graciosa mo nitora seguiu para Soro 
nina. jeabn, o nosso collaborador

Nossas felicitações aos!snr. Oliveira Mesquita, p i < genitores e um riso- j 
uho porvir á rocem-nas-

C R IM E  E M  SALTO DE
S T U ’ — Noticia O «Commer- 

| cio de S. Paulo» — N a fazen­
da da Conceição, municipio  de

ema.

!stá restabelecido de 
euft

F o lh e t im 35

Salto de Ytú, deu-se na 5.a-feira 
e m a .  pequena entei m if ía -  um conflicto entre  colonos, no 
le ,  o nosso eollaLorador qual foi ferido g ravem en te  o ;nr, Lauro Etfcgler de indivíduo M anuel Borges que
Vascoucellos.

RIO — Devido o frio 
:i‘h L z de bontem para ho 

je, houve pequena geada 
uo municipio.

, falleceu no dia seguinte.
Na cidade de Salto o c rim i­

noso foi preso pelo delegado
local.

I Rom a, 27 (A) — O "Gior- 
nale d l t a l i a ” publicou boje 
o seguinte  (elegram m a deSofia :

'O presidente do  ministério 
L s i e v e  hontem ern nos- bulgarò, sr. Radoslavoff, entre-sa terra, o snr. dr. Henri 

que Braziliense, acompa
nhado de seu filho 
Carlos Braziliense.

snr

O snr. dr. Antonio Car 
lo.s Pereira da Costa illus 
tre promotor publico des 
ta comarca, participou 
nos o seu casamento com 
a exm. sra. d. Maria Vi 
centina Pereira da Costa, 
realizado em íá. José do 
Rio Pardo no dia 12 do 
corrente.

A  «Cidade» agradece ( 
lhe deseja todas as felici 
dades ao lado de sua d is- 
ti neta esposa.

Santiago 28 — Repentina- 
me- u \  i dleceu boje, nesta ca ­
pital, onde se achava  d sde 
algi un tempo, o sr. H . Billin- 
ghurst ,  ex-presidente do Perú.

Tendo  se verificado no m u ­
nicipio de C apivary  epidemia 
de corbunculo, a secretaria da- 
Agricultura, expediu pa ra  alli 
doses de vaccina.

gou aos representantes  dos 
paizes alliados um a uo ta  res­
pondendo  ás propostas da 
”Q uadrupla  E n ten d e” para  que 
o seu paiz tome parte no actual 
coufliçto europeu.

A Bulgaria co n tin u ará  as 
negociações com os paizes 
alliados, desde que  lhe seja 
permitt ido  occupar im m ediata- 
mente os' territórios que lhe fo­
ram offerecidos em troca da 
sua intervenção na guerra

A todas as creanças se deve 
dar  a "E m ulsão  de Scott” como 
um alimento  natural. "Attesto 
ter sem pre  acolhido m uito  bons 
resultados com o em prego  da 
"E m ulsão  de Scott” uo lym- 
phatismo e rachitismo, m axim e 
na m in h a  cliníca 'infantil .

Bahia
Dr. Durval Braga.

PÍLULA S de MANAUS
c u r a  c e r t a  d a  MALEITA

SOUZA & Comp 
 Y T U ------

Um Filha do Povo
POE E F E f í E Z  E S C R IC H

SE G U N D A  P A R T EBatalha de Bailen
C A P IT U L O  VI

Os dias 16 e 19 de 
Julho de 1808

— Q ue aconteceu ?— per s- 
g u n to u  Carlos a um v eterna o 
que de cabeça ligada se din 
feia para o lagar.

— Acuuteceu que démo 
uma trégua  aos francezes par 
que escolham entre  serem deca­
pitados e renderem-se. Oh ! 
Que g r a n d e  jo rna da  !

— E  a e rm ida  de S. Chris- 
tovam ?

— Oh ! A e rm ida  tem sido a 
m enina bonita  : em volta tem- 
se combatido valentem ente  ; 
mas por fim ficou por  nós, 
porque é justo  que S. Christo- 
vam prefira os hespanhoes a 
e^ses francezes que não crêem 
nem em Deus nem  no Diabo, 1 
que a elles t a n F  faz saquear  j 
um a  egreja  como um a taber­
na;!

—  E  tu  ju lgas  que os f r a n ­
cezes não pedir iam  essas t r é - 1 
guas  para-se  refazerem ou e s -1 
perarem  algum  reforço, e a ta ­
car logo com mais bravura  ?

O cabo levou a mão ao bi­
gode p a ra  o cofiar e fazendo 
um a careta expressiva, respon- 
deu :

— Muito caso hão de fazer 
Reding, Coupigni e Castanhos 
que os francezes que iram  pro 
seguir a batalha, q u ando  
loba tem as duas  mãos presas 
nos dentes do cepo de ferro 
Por m uito  que JJquizesse mor 
der, não t inha  outro  remedio 
senão entregar-se ao q u e jh e s  
quizesse fazer o caçador. Álêm 
dhsso, os francezes não  são 
tão parvos, e decerto preferem 
render se a serem decapitados

—  De facto, Jcam arada 
muito contente ficava se esta 
b a ta lha  tivesse o desenlace que 
esperas !

—  Nós v e re m o s ! J á  todos os 
rapazes se e n t r e tê e m ^  c a n ta ra  
cantilena aos soldados de Du
pont.

(CONTINUA)

A TAÇA R IO  — S. P A U L O  
— O scratch pau lis ta  venceu 
b ri lhan tem ente  o im portan te  
m atch  inter-estadoal, dom ingo  
realizado pelo sccre de dois 
goals a urn — A equipe carioca 
jogou  adm iravelm ente.

E m p s #c i t e i r o s  p a r a  
c a f é

Na Fazenda  V A S S O U R A L  
e JU R U M IR IM , precisam-se de 
empreiteir;  s para p lan ta r  café. 
Contracta-se pa ra  dar  o café 
form ado ou só para  p lantar. 
Justa-se a lgum as familias de 
colonos para  t ra ta r  de café.

A  "CASA FIN A N  
CIAL" communica a seus 
amigos e prestamistas que 
seu unico Agente em Itú 
é  o Sur. Raphael lanno- 
ne.

R a f f a e l  I a n n o n e .
Rua do Commercio 118

G a l i n h a s  d e  r a c a
N a Fazenda V A SSO U RA L, 

vendem  se gallinhas de raça 
pura: Leghom  brancas  e Ply- 
m outh  rock vermelhas.

A SALVACA
'  OMS ’

C REAN O A S
, *Esse é o nome que milhares de mães têm dado á Emulsão de Scott, de oleo de fígado de bacalhau com hypcp: losr.hitc: o medicamento ineamp&rara: p a ra  to r n a r  r o b u s ta s  a s  

creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a legitima

E M U L S À 8 H e  S C O T T
Venda annual excede a de todas 

as imitações reunidas.S 1
í 224

3E 2 Q [ J
Terra

José de Oliveira Nery, 
offerece a quem desejar 
comprar 200 alqueires de 
terra, capoeira e campo 
para criação, situado no 
bairro do Apotribú de 
cima, neste municipio.

Quem desejar entrar 
em negocio, diiija-se a 
rua da Misericórdia a ci­
ma da Sauta Casa.

Companhia Ytuana Força e Lm
^ A v is a  aos snrs. Consu­
midores que se no dia 10 
de cada mez não for paga 
a luz, será cortada no 
mesmo dia 10.

Importante d e c la ra d o  é ’m  re« 
porter do 0 P E M e í H J Õ

Companhia Ytutana Força e Iaik
Precisa se de trabalhadores, 

para  serviço de terra, ua  sua 
Usina, no Sato.

P I  LULAS d d MANAUSCura certa da MALEITA 
D e p .  SOUZA &. Comp. 

 Y T U ------

Boro-BGICICA.MARAVIIROŜPOMADA
para Curar FeridaãUl^aHtp 
6AS.DARTHR0S e AFFECÇÕEfda PELIE

José Luiz de Mello
J o sé  L u iz  d e  M ello , ie p o r ter  d o  

J o rn a l “O P E R N A M B U C O ”, te n ­
do  s id o  a co m m ettid o  ha  tem p o s  
d e u m  rh eu m a tism o  b len o rrh a-  
gico , e ten d o -o  p ro stra d o  110 le ito  
p or esp aço  d e  tres  m ezes  e sem. 
n en h u m a  es ran ça  d o s  recu rso s  
m éd ico s, a  co n se lh o  de se u  p a r ti­
cu la r  a m ig o  D r. A rch im ed es d e  
O liveira , •ex -p re fe ito  d o  R ecife , 
fez USO do E l i x i r  de Nogueira, do  
p h a rm a ceu tico  J o ã o  da  F ilv a S i l-  
v eira , a p e n a s  co m  tr es  frasco s  
c o n se g u iu  ficar c o m p le ta m en te  curado.

E m  tem p o  d ec la ra  q u e o  e s ta ­
do da m o lés tia  fez com  q u e fo sse  
p reciso  an d a r de m u le ta s .

P ara  b en efic io  d a  h u m a n id a d e  
soffredora  faz a  p re se n te  d ec la ­ração.

P ernam buco; 30  de M arço de  
J9 r3 — fose L u iz  de M ello  — (Firm a, reconhecida.^

Maleita
C u ra  \ 

P Í L U L A S  
Dep.— SüUZA

(h M A N Á  ÜÍS ii fiomp■vtw
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CURA DAS FLORES
§üüi BRALCAS = = '

Nas c idades  populo ­
sa s  e nos  climas 

quentes ,  dois te r ç o s  
d a s  m ulheres  

so ff rem de flores 
b ra n c a s . »

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anemia 

^ ^  —  e 6 considerada com o s i -
gnal de debilidade, sendo tamkem m uitas vezes co n -

:  seqaencia do a r íh r i t i s m o .

U açadorde Mosca
Na loja da Oompanha 

Ituana Força e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
’ MOSCA”; unico meio 
este paia apauliar as mosj 
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

O tra tam en to  rac io na l é aque+Ie que  t e m  a c ç ã o  
sobre o fundo  d a  molést ia  

O remedio por exce loncia é

®A SAUDE DA MULHER
para^us o j n t e i g o, fo rm u la  privilegiada doa pharmaceu- 
tico8 D au A  &  Lagunilla, Rio.

A S A U D E  DA M U L H E R  é indicada em todos os
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras oscassas e dolorosas, hemorrhagias e 
infíammação do utero. ^

Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.
B B B K ro i ro S g B S ro f iB B B B a ra  

1.o Tzbelhonatc
•tfcobaldo F o n s e r a f•  r i  VM á  Direita 2 2  «

-í]) ;! de 
embru-

i!íO. Vende-se
X c sta  í i p o g r a p i a

r a r a r o s i  m m w m ^ w m  
LENHA

Vende-se lenha serrada 
a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

n  a - <  l i  V e n d e - s e  e m  Io d a s  a s  P h a r m a c ia s  d o  S r a z i l

Feridas Recentes e Qirorfcas|BVVBaBEBiuUÉM||âAMaHE:HBBBaBBKBaQd4aHaflBEaiBaHBaHHHEHiEm&SBiEUa-jiKM̂EŜ aJ23•'

ERUPÇÕES' CA PELLE, ASSADÜRAS NAS 
CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 
POMADA B o r o - B o r a c i c a .

Agencia Cúsmos—Rio

Viiilio Creosotado
do pharmaceutico S ilve i  
ra. Usae 1
l i i i i l i i i i i
A n i m a  e s  _ Na
F a z e n d a  V A S ^ipU R A L , têm  
diversas eguastffDçmsas de séla,
p a ra  serem  vendidas, e ’>e\ 
ncsim a j u m c ^ ^ s  de meio san 

nj italiano

(iarotes Caracu’
N a fazenda V A SSO U R A L 

tem  garotes  C aracú de um  
anuo  e de menos, p a ra  vender  
de boa raça  e bonitos.

Preço c o m m o d o .
V E N D E -S E  —  U m a  cas  

na  ru a  21 de Abril n. 2.
In form ações nes ta  typograa- 

liia.



Companhia Itüana Força e Luz
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LA M P A D A S  E L E C T R I C  A S  de filamento metalieo,
E s ta  C om panh ia ,  tendo recebido d irectam ente  dos m elhores fab r i ­

cantes, g ran d e  e variado  sortim en to  de lam p ad as  de fi lam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a  g ra n d e  reducção, vendendo  d ’ora em diante, 
em seus depositos em Y tú  e  no  Salto, 

pelos preços da tabella seguinte  :
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 
de 16 
de 25 » 
de 30 »
de 50  »

1 $200  
1$500
í$ 6 0 0
1$700
2$400

L a m p a d a s  de 100 > 4$800
L a m p a d a s  de 200 » 7$500
L a m p a d a s  de 300 > 11 $500
L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de 1.000 > 30$000

Deposito em Y T L J  : ^ua ■ Irei â ^
Depositários  no S A L T O  :— Manoel de Q uadros,  Bairro da  Estação, e 

Es tevão  de A lm eida Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10 .

As lam p ad as  de fi lamentos 
metálicos, são inc om p arav e lm e n te  

süperio res  ás an tigas  lam p ad as  de  ca r­
v ã o —'q u e r  pela resistência, q u e r  pe lã  m a io r  

in te n à id fd e  e l impidez da  luz; devem  portanto , 
m e rece r  £ r* f t re n c ia  da  par te  dos senhores  consum idores.

P0GRAPHIA
li. Magalhães &  Comp.

R U A  D A  PALMA 2 3 f f f
Este estabelecimento graphieo, m on­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
pbicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.
PREÇOS MODICO

Letra de
Cambio

E S m  t a l ã o

Vende-se nesta typographia
s ^ T j 1

M

m

Companhia  Ytuana 
^  F rça e Luz

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de Í5TOCK de fios de aço paia tele- 
phone e fios de cobre isolados W A- 
TEE» proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamenie, estamos habilitados a |;  
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações,*dirigir-se ao escriptorio desta
COMPANHIA |

Rua Direita
YTU

Casa Santoro
Relojcaria è Jcalhería IT/LO SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac red i tada  casa, se en co n tra rá  relogios 

e joias de todas  qua lidades  e preços, t ra  
balho solido e g a ran t ido  em am bos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta  cidade dos a f a m a ­

dos relogios Z en ith  
e C ronom etro  

íris ,  e tem 
tam b ém  

dos fab r i ­
cantes R oskopf 

P a te n t— O m e ga—
A u rea— e Leon idas—  á 

preços de S. Paulo . Iucum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a sua  profissão. Todos os objectos v en d i­
dos são garan tidos.  Vendem-se relogios de 

paredes  e despertadores, e concertam-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones .

G rande  e variado sortim en to  em artigos 
de ph an ta s ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados
relogios ZENITH OMEGA

Jose Santoro


